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CONHECIMENTOS UTEIS 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA, 

398 A instrucção publica vai tomando n'este nos- 
so Portugal um aspecto bastante lisongeiro, graças ao 
desejo que a nova geração geralmente mostra por este 
meio de assegurar uma glória, que nem revezes da 
fortuna, nem dissensões politicas podem destroir, 
uma vez alcançada. 

No entanto ha um ramo d'esta instrucção, que mui 
alrazado se acha, e que todavia o mais interes: 
te se nos afligura para o progresso de uma verdadeira 
e solida civilisação. Queremos fallar da instrucção 
primaria. 

O relatorio do conselho superior de instrncção , ja 
publicado (+) pela imprensa, é o documento official 
em que nos fundâmos para afirmar o que levimos 
to, e que todosos que houverem vivido fóra de Lisboa 
e Porto, bem sabem ser verdadeiro, quando nos mostra 
estarmos inferiores a todas as demais nações da Eu- 
ropa, excepto a Russia e Polonia. 

Os recursos do estado estão de modo que propór 
installações de cadeiras em todas as localidades , em 
que o interesse público o exigisse, seria propór um 
impossível. Alem d'isso'ter bons mestres que sacrifi- 
quem o seu tempo a um ensino tam util mas de tam 
Potica representação, sem receberem mais do que o 
mesquinho onorario, que hoje percebem, e que de 
eerto pouco ou nada poderá ser augmentado, é outro 
impossivel. 

Portanto laborâmos hoje em duas difficuldades, que 
por conhecidamente invenciveis, não devem ser com- 
batidas de frente, mas torneadas; 

Falta de meios para cubrir as despezas , falta de 
homens habilitados para empregos, de cujo exercício 
depende a base mais segura da felicidade de um po- 
wo, como é o derramamento de verdadeiras e uteis 
luzes, 

“Mostremos uma senda que nos parece tornear a posi- 
gão em que ge acha acastellada a nossa iosulliciente ins- 
trucção primaria. A outros incumbe o tental-a, appro- 
val-a, regeital-a, owhem mesmo oceupar-se de a exami- 
nar: Nós decerto não faremos nenhum desserviço, iu 
cando-a, 

Os abusos do podêr clerical (a que mui de propo- 
to lhe não damos o epitheto de ecelesiasti ) podem 
haver até certo ponto justificado o empenho, com que 
se reagiu contra elle ; e um dos pontos que mais ata- 
ques sofreu, foi'a educação pelo clero. Éista reacc 
confúndin homens, coisas, é principios ; mas ja pas- 
sou; e hoje nenhum homem sensato deixa de conhe- 
cer os serviços que o christianismo prestou, presta, e 
póde prestar para a felicidade das nações. 

Os progressos da civilisação, e ofructo de um com- 
Date de tantos aunos, tem destruido o perigo de se 
renovarem abnsos taes. A igreja e o estado não 'são 
coisas que hoje se confundam , nem o nosso seculo 
deixará de alevantar-se contra aquela  d'estas. duas 

ades que invadir as attribuições da outra: mas 
tambem o nosso seculo terá compaixão do que disser 
que sem religião a instrucção é verdadeira e tapaz de 
felicitar a bumanidade. Por conseguinte. o nosso se- 


() Rey. Acad. n.º 16 e 17. 
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eulo concorda em quea instrneção deve ser religiosa”; 
devendo começar com os. primeiros rudimentos. das 
seiencias, lettras e artes, O desenvolvimento e direc- 
ção do sentimento religioso innato nos nossos corações. 

Havemos estabelecido éstas premissas para chegar= 
mos ao ponto da questão. 

A instrueção primaria elementar. e por assim di 
zer aquella sem a qual o homem. não púde ser cida- 
dão, póde, e entre nós, pela nossa falta de recursos 
em homens e coisas, deve, ser entregue aos parochos 
em todos aquelles pontos, em que circumstancias es- 
peciaes não dão remedio a similbantes males. 

Fallâmos muito especialmente: dos. nossos campos 
certanejos, nos quaes à falta de communicações e 
pobreza dos habitantes, tornam impossivel o haver mes- 
tres que. possam accudir a ésta necessidade do en- 
sino. 

Oinstituto de mestre de meninos adquiriria aos olhos 
dos nossos rusticos o character de um ministerio sa- 
grado; e ésta idea não so é a verdadeira que sedeve 
formar de um homem que deve esquecer-se de si pa- 
ra ensitiar a creanças os primeiros elementos 
moral, mas tem de mais à mais a vantagem de exal- 
tar a coisa emsi, o que nos parece da maior impor= 
tancia , pois ninguem dará valor ao que é ensinado 
pelo mestre (quando ensina o que deve ensinar) se 
nºelle vir personificada a miseria , a ignorancia, e O 
abatimento moral. Julgâmos que um mestre com 0 0r- 
denado que hojo tem os de primeiras lettras não póde 
suscitar outras ideas. 

Se o mister de mestre da primeira infançia não des- 
diz, antes é condigno do; ministerio d'aquelle que 
deve personalisar todasas sublimes maximas do Evan- 
gelho no exercicio de Pastor d'almas; e se ésta edu= 
a elles confiada não. póde Lrazér comsigo a Lheo- 
+ não póde haver contra o que propomos senão 
duas objecções. — Incapacidade litteraria ou moral 
dos parochos rurae: falta de recursos para retri+ 
buir-lhes este acrescimo de trabalho, 

Bem quizeramos podêr dizer que os factos respon- 
diam victoriosamente à primeira, mas devemos á 
verdade a confissão da sua lamentavel existencia em 
muitos casos. Temos'porém a nosso favor duas razões, 
que nos parecem terminantes. 

Se (tantos quantos quizerem os contrarios) os pas 
rochos actuaes estão nºestas tristes circumstancias;, 
quem bade ir substituil-os no ensino? Ninguem, pe- 
lo que ja dissemos: Por conseguinte entre alguma 
instrucção e nenhuma , da-se o infinito, E talvez 
que a oceupação do ensino, e o receio de dar es. 
candalo aos innocentinhos confiados à sua direcção 
destruissem muitas vezes desregramentos, que mais pro- 
vém da ociosidade, e do isolamento social, do que 
da má indole. Em quanto á parte lilteraria , malde 
nós, se os seminarios e bispos', lhe não dão reme- 
dio; e em todo o caso mais facil é instruir alguns 
para que depois vão ensinar muitos, do que encon- 
trar muitos ja instruidos. 

D'este modo a primeira objecção não nos parece 
dificil de pulverisar, 

Votâmos pela retribuição ; mas é tambem este um 
dos, lados, porque melhor se nos figura o que propo- 
mos. Um mestre qualquer não ve no ensino senão um 
modo. de vida — facio ut des — por conseguinte calcu- 
la os seus trabalhos pela sua retribuição; ao passo que 
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%o' parocho no ensino cumpre um dever imposto por 
essa religião, de que elle é miaistro, e que tem uma 
lei que lhe manda — ensinar os ignorantes — e por con- 
Seguinte não pesará so as conveniencias e trabalhos 
maleriacs:, esperasá que o cumprimento de mais este 
dever religioso so lhe será dignamente compensado 
“onde elle tem de receber o premio de toda a sua su- 
blime missão. Logo muito menos despeza do quea de 
um outro'mestre, 

E mesmo este augmento na sua congrua será mais 
voluntariamente pago pela vantagem que do seu des- 
tino tirarão os paes de familias. 

Parece-nos portanto, que reunindo este systema as 
vantagens de levar a instrueção onde a não ha, nem 
por muito tempo será possivel por outro meio; havel-a 
sor mais economico que outro qualquer; mais moral 
e efficaz , e não tendo os inconvenientes de dar uma 
supremasia perigosa á influenciado corpo clerical , 
-não é mau; se assim o não pensassemos não escreve-, 
“iamos o que escrevemos. 


Ss. B, 


O SUPPLICIO DA FORCA. 


eu! heu! quam male est extra 
gem viventibus. 
Petron. — Satir: 


“899 A questão scientifica da pena de morte está 
hoje resolvida pela philosophia moderna. Taxados d 
poradoxistts os primeiros que a combateram, a sua 
“dobtrina passada ao crisol de uma analise rigorosa pe- 
Jo profundo Bentham, o reformador da philosophia das 
"eis, ficou demqnstrada de verdadeira, de eminen- 
temente moral, e conforme aos interesses superivres 
“da humabidade. 

Depois da questão puramente lheorica, geral, ecabs- 
tracta, levanta-se à questão pratica, e hipolhetica — 
se no estado actual da civilisação deste ou d'aquel- 
Jê povo, convein ou não abolir à pena capital? 

Não temos nós a vaidosa  pertenção de de: 
Titivamente ao povo portuguez, este ponto importan- 
te de discussão : lembraremos so, que os sistemas mais 
erroneos, as instituições mais repugnantes ao senso com- 
mum, quando tem lançado em um paiz as raizes do 
habito e da inveteração, tem sempre para acobertar- 
se o sophisma das circumstancias especiaes, da falta 
de illostração, do alrazamento moral ete. etc. Scem 
Portugal não tivesse havido genios. que elevando-se 
a toda a altura dos princípios, e das grandes conve- 
niencias suciaes, não cortassem de um so golpe estes 
nós gordios da política pigmea e rotineira, nem nós 
tinhamos liberdade, nem muitas das reformas que nos 
reconduziram ao caminho da civilisação. Entretanto — 
o que ninguem bade conslestar, é que nesta trans- 
formação gradual que se vae operando, nas ideas, nos 
costumes, e na legislação de todos es povos, hade vir 
infallivelmente a abolição d'estas carnificinas legães, 
para o que conspiram todas as illústrações do dia, os 
jurisconsultos, os philosophos, os poetas, por meio do 
raciocinio, e do sentimentalismo. 

Nós fazemos votos para quea reforma do nosso'co- 
digo penal, do cruento liv. 5.º da Ord., dessa no- 
doa de sangue que macúla ainda as paginas do novo 
sistema de leis; e um complexo de outras adequadas 


providencias legislativas, comportem' no futuro a rea- 
lisação de um facto, que hade hunrar povo e govêr- 
no, toda a geração d'essa epocha. Hje, e emquans 
to éstas execuções de alta e irremissivel justiça forem 
permittidas, convem — reclama-o a razão a par da bu- 
manidade — que sem deixarcin-de produzir nos animos 
a impressão doterrôr, que é o seu objecto, affectem 
o mais rapido que seja possivel a sensibilidade do pa- 
decente. * Tudo o que vae além da morte simples, 
dizia Montaigne, parece-me pura crueldade. Os tri= 
bunaes não devem esperar, que aqueite a quem o 
medo de morrer, de ser decapitado ou enforcado, 
não tiver cobibido , venha a sel-o pela imaginação do 
fogo lento. das-tenazes, das rodas ele. Eu não sei se 
nós os não lançâmos na desesperaç Todas as con- 
siderações , até mesmo as religiosas, se coadunam 
n'este ponto — na mais curta duração do padecimento, 

Mas o supplicio da forca não preenche ésta condi- 
ção tão universalmente exigida na execução da pena 
capital. O laço comprimindo obliguamente o collodo 
padecente, não Jh'o aperta logo a ponto de subita- 
mente lhe fazer cessar a respiração; o pêso do pas 
decente e do seu verdugo é que vae estreitando o nó, 
e impedindo a communicação do ar ; e para isso mes 
mo mais promplo se conseguir, é preciso que repeli= 
dos esforços do executor, cobindo e recahindo por 
muitas vezes sôbre os hombros do justiçado, consum- 
mem a estrangulação, e lhe acabem de todo a vida, 

Este processo grosseiro, semiselvagem e brutal, da 
pena última, é barbaramente defeituoso por muitos 
principios : primeiro, porque dilitando o Lermo da 
execução, e assuciando-ao padecimento da estrangu= 
lação outros tormentos causados pelos impulsos viu- 
lentos do verdugo sôbre o justiçado, produz um ex- 
cesso inutil de sofrimento , e converte a pena de mor- 
te de simples como a lei à considera, em rigorosamen- 
teafilictica: segundo; porque variando a duração do sof- 
frimento, conforme o pêso do padecente e do verduga, e 
segundo mesmo a experiencia ou a dextreza d'este úl- 
timo, produz a desigualdade da pena  independento 
das diferenças naturaes da sensibilidade dos justiça- 
dos; desigualdade que a Lheoria condemna. e nau se 
conforma com o decreto da lei que inflige o mesmo , 
certo e determinado castigo: terceiro finalmente, 
porque a sentença, apezar da erueldade da operação, 
e ainda que se não dô a menor fraude no apparelho 
do suplício, fica subjeita a folhar na sua execução , 
não se cumprindo pela morte do justiçado. Temos'um 
caso recente que confirma ésta asserção. 7 

No dia 24 de novembro foram executados n'esta ci- 
dade dois criminosos, Descjavamos informar o publi- 
co de todas: importantes particularidades do seu 
crime, que não cedeu em atrocidade ao commcitido 
na casa do medico Andrade! Ainda nos horrorisa a 
recordação: do expectaculo sanguinolento, que, na qua- 
lidade de juiz ordinario que então eramos d'este jul- 
gado, nos foi forçoso presenciar. Tres cadaveres de- 
golados, banhados no seu proprio sangue, que alaga- 
va O pavimento: as mãos das victimas de fresco ain- 
da pelo mesmo sangue estampadas nas paredes: uma 
senhora septnagenaria, um menino de doze annos, e 
uma ereada de dezenove, barbaramente assassinados 
ás s-de malvados infames. que nem sexo, nem 
idade, nem condição haviam respeitado; eis o qua- 
dro terrivel que se nos apresentou para examinire 
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mos uinuciosamente na manhan do dia 3 de abrilde 
4840! Seria longo o descrever os pormenores do pla- 
no e da execução do crime; diremos so que tivemos 
a fortuna de descubrir os seos aleivosos aggressores. 
um criado da casa, e outro que o era do filho da se- 
nhora assassinada ; e que processados competentemen- 
te, e condemnados a pena ultima, foi a sua tremen- 
da execução que espavorido presenciou pela primeira 
vez o povo de Tavira. 

Um dos executados, a quem uma alma fortee ener- 
gica e vinte e dois ou vinte e quatro annos de ida- 
de, lhe concentravam interiormente 0 vigor e a vida 
apezar do abatimento apparente da situação, coube 
áquelle dos algozes que veiu debutar no seu inhuma- 
no oficio. Fosse falta de destreza, talvez commisera- 
cão propria do tirocinio do novo verdugo, ou extrema 
esuperabundante vitalidade doiexecutado, fui o facto, 
que depoisjdo padecente haver passado por todo o bar- 
baro processo do supplicio, oque levou um bom quar- 
to debora, conduzido ja para o cemiterio, observou-se 
que respirava ainda, e mostrava outros indicios certos 
de conservar a vida; deu-se parte á auctoridade ju 
cial, e em quanto se resolvia. o que convinha fazer 
n'aquella delicada conjunctara, houve tempo de ve- 
rificar pela observação de immensa gente, e atémes- 
mo do facultativo, que o justiçado estava vivo, porque 
continuava vada vez a respirar melhor, forcejava por 
desprender-se da corda que lhe atava os braços, cons 
servava todo o brilho natural dos ulhos, e até fazia 
esforços para responder quando o chamavam. pelo 
nome, 

Nós addusimos em prova da nossa intenção o facto 
como geralmente nol:o tem referido, e d'elle fazemos 
assim men ste artigo quando o commemorâmos ; 
fosse porém mais ou menos longa a úuração da 
o da sensibilidade do justiçado. é certo que aquella 
existencia vigorosa e renilento esteve a braços por 
longo tempo, Iucton desesperadamente com o seu sup- 
plicio, que para requintar o sofrimento lhe, fazia 
ainda possivel essa inutil resistencia, 

Estremece-se de hozror..... 0 coração contrahe-se 
pungido de incomportavel amargura, ao imaginar to- 
da a intensidade dos tormentos. da dór, da afflicção, 
da agonia, da raiva da desesperação que dilacera- 
ram o sentimento d'aquelle desgraçado, no espaço 
de quast duas horas decurridas desde o comêço da 
execução até que um tiro mandado dar por mão do 
carrasco lhe cortou para semprea vida! 

A lei deve de uma vez prescrever o supplicio que 
offerece éstas eventualidades atrozes de que ha cem 
“exemplos: atrozes para o padecente, a quem prolon- 
gam o tormento por um modo espantoso; atrozes para 
o povo, cuja auciedade e atribulação redobram, ese 
exacerbam, ao saber que 0 justiçado padece em 
transe de infernal agonia ;. atrozes, fiualmente, quando 
as terminam desfechos similhantes, que deixaremos 
de commentar por não ser do nosso] proposito; mas 
que equivalem a uma segunda execução, que a opi- 
nião geral, e antigas tradições: associadas de senti- 
mentos religiosos, decididamente reprovam e tornam 
impopular, Parece que a irmandade-da Misericordia 
Linha em outro tempo o privilegio de salvar e prote- 
ger os padecntes cuja execução se havia frustrado; e 
nós não sabemos se muito. boas, razões, philosephicas. 
mão vem em apoio desta prática, que purificada de 


abusos, deve produzir uma impressão salutar, e dar 
uma prova do alto e benefico podêr da religião. 

Congluiremos por uma breve observação ácerca da 
acção que exerce 0 verdugo no processo da forca. So 
uma estupida coragem, antes depravada cobardiaque 
se appraz com os tormentos de um homem indefeso , 
póde presenciar a sangue-frio os rudes Lractos que pa- 
dece o justicado nas mãos do seu algoz. Aquelletre- 
mendo arremeção do verdugo, ja sôbre a sua victima 
para fóra das escadas do patibulo, aquelles sacudi- 
mentos terríveis, aquelle recalcar impetuoso e succes- 
sivo, em uma repugaante posição súbre os bombros 
do misero padecente,, vistos, ou mesmo imaginados 
como nos acontece , revoltam e produzem uma amarga 
contorsão do sentimento em todo o coração humano é 
compassivo. O efeito natural d'esta impressão é, pa- 
ra o povo a impopularidade da pena; mas parao oxe- 
cutor são mais graves as consequencias, porque q ha- 
bito de atormentar assim os justigados deve recrudes- 
cer o seu character, econverter em um malvado feroz 
o infeliz a quem um destino fatal, muitas vezes ins 
comprebensivel, lançou no rol dos criminosos, e con 
demnou 20 exercicio do mais odioso de tudos os em- 
pregos. 

Resumindo : nós intendemos que a lei, em quanto 
não derogasse para sempre a pena capital, deveria dar 
á sua execução a fórma mais simples e prompla, mer 
nos afflictiva para o padecente o mesmo para o públis 
co, e em que não interviesse tão directamente a a! 
do verdugo. Na Dinamarea acaba de ser substituida 
pela guilhotina, a decapitação ás mãos do algoz. Não 
dicemos que a guilhotina seja preferivel á ostrangulas 
ção; porque se bem a primeira tenha a seu favor o 
voto ponderoso de um Magendie e de outros phisiolo- 
gistas e anatomicos de nome, poroutra parte a opinião 
de homens tambem distinctos e competentes, e as obr 
servações feitas em individuos da nossa especie e das 
inferiores, induzem a crer que depois da decapitação 
conserva-se ainda por não pouco tempo a sensação é 
a vida, Adoptada porém a estrangulação, parece-nos 
que o garrote executado por machina, por modo ana= 
logo ao que, nos consta, se pratica em Hispanha , 
satisfaz as condições que havemos indicado. Seja es= 
te processo o mais rapido, ou descubra algum inge- 
nho feliz ontro que a todos os respeitos so lhe avan= 
tage, invocâmos o auxilio idos homens ilustrados e 
philantropicos do paiz, para que quanto antes possa 
realizar-se o aperfeiçoamento de que se carece na 
fórma da execução da pena capital, ) 

Tavira 12 de dezembro de 18%: 

José Joaquim de Mattos. 


DO ENSINO E EXERCICIO DA PHARMACIA, 

400. Conciniu-se finalmente a reunião do congres- 
so medico de França feito em París, onde aviram 
grande numero de medicos, pharmacenticos, veterena-, 
rios, com o fim d'obterem do governo medidas legis- 
lativas, que angmentando a instrucção até ao ponto. 
necessario e que hoje se julga possivel, e segurando 
uma existencia decente e independente aos individuos. 
que exercem estes importantissimos ramos de serviço 
público—a saude dos povos que lhes é confiada, ache 
toda aquella garantia que é possivel dar-se, não so pelo 
saber e probidade d'esses individuos mas tambem pelo 
«seu estado de independencia» jasliudioo orir é 

a 


388 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Comeffeito os membros: das “corporações medicas, 
pharmaceutica e veterenaria feancezas, deram n'esta 
oecasião a mais decedida"prova do amor de classe que 
os adorna, e do quanto sabem avaliar a verdadeira 
posição d'estas nteis classes. Honra seja feita ao ge- 
nio que dictou similhante expediente, assim como aos 
nobrês sentimentos d'aquelles que o seguiram ! Seus 
nomes deverão ficar indeleveis nas paginas da historia 
medica 'e pharmaceutica , pela sua obra, sem exem- 
plo nos annaes da medicina e pharmacia, que deve 
exercer uma poderosa e duradoura influencia no fu- 
turo d'essas corporações. Ja publicâmoso progcamma 
dos pontos sóbre que devia versar a discussão em re- 
Jação ao ensino e exercício da pharmacia , bem como 
dissemos que, comissões especises Linham sido en- 
carregados de apresentar seus pareceres sôbre as d 
versas divizões que se linham feito no mesmo pro- 
gramma. 

A commissão encarregada da organisação do congres- 

so conseguiu reunir acima de 4,700 adherentes, que 
compareceram ás sessões do mesmo congresso. E não 
so conseguiu as licenças necessarias para taes reuniões, 
mas até foi recebida com as maiores demonstrações de 
protecção pelo ministro d'instrucção publica, que lhe 
deu os maiores testemunhos de sympathia bem como 
os do interior, agricultusa e commercio,, é o perfeito 
do Sena”, de'quem recebeu a mais generosa hospita- 
lidade. 
“ A'sua primeira sessão teve logar no primeiro de no- 
vembro proximo passado, sob a presidencia do Sr. 
Serres, é começou por um sabio e elegante discurso 
do Sr. Amedeo Latour, secretario da commissão per- 
manente : discurso que se torna notavel so pela 
elegancia do estylo, mas ainda pela justiça e digai- 
dade do peúsamento, com que elle deu conta de to- 
dos os trabalhos da commissão permanente e o fim com 
que neabava: de ser convocado este ajunclamento das 
classes medicas. Seguiu-se ontro discurso do presiden- 
te; cheio de concisão o energia ; e que foi appiaudi- 
do! com 6 maior enthuziasmo. Aquela ilustre assem- 
Dléa reconhecendo quanto é vantajoso e de justiça mi 
vellar os diferentes ramos das sciencias medicas, no- 
mévá d'entre'si um presidente, o Sr. Serres, cinco 
vice-presidentes ,' «os quacs um medico ; dous phar- 
maceuticos, é dons veterenarios: nomeou igualmente 
seis secrelarios , dous medicos, dous pharmaceuticos 
é doús velerenarios. 

Repetiram-se depois em dias suecessivos asrenniões 
das diversas secções; é é para notar a electividade , 
aélo e exactidão com que foram sempre presentes às 
sessões da secção de pharmacia : Bussy director da es- 
chola de pharmacia. bem como seus professores os 
Srs. Guibonrt, Cherelier e Soubeiran. Na primeira ses- 
são da secção de pharmacia, que teve logar no dia 
treze de novembro, o Sr. Doudet, secretario geral 
d'esta secção, depois de fazer observar que todas as 
inhovações introduzidas no ensino e legislação pharma- 
ceutica, de 1830" para ca, tem sido em resultado de 
mui repetidas reclamações dos pharmaceuticos, passou 
a discutir diversos pontos do programma, cujas decisões 
talvez faremos ver. 

Nas sessões do congrasso geral assistia o ministro 
diastrueção publica, que no fim da leitura do rela- 
tório: geral fez um discurso que foi onvido no meio do 
mais vivo cnthusiasmo, pela maneira como o ministro: 


afiantara a protecção do gorerno a esta reunião, e 
Pelo testemunho de sympathia que a'elle acabava de 
receber. Em breve pois verão nossos collegas, pharma- 
ceuticos francezes, coroados os seus esforços, satisfeitos 
os seus justos desejos e pertenções, premiados os seus 
trabalhos por uma legislação nota, regular e propria 
da epocha em que vivemos, e que longe de entorpeçer 
o genio dos: novos aspirantes a pharmaceuticos, os 
animará a lornarem-se notaveis por seu estudo e ap- 
plicação , e por consequencia uteis a si e ao paiz em 
que tiveram a fortuna de receber a vida. 
Lisboa , 24 de janeiro de 1846 
José Tedeschi, 


ESTRADAS. 

Pelos sinceros desejos que sinto de que se ache a 
verdade n'este importante assumpto , não tive dúvida 
em dar publicidade ao artigo seguinte, que discute 
outro da Redacção. 

H01 Sr. Redactor— Como vi non.º25 da Revista, 
de que constantemente tenho sido assignante, um bel- 
lo artigo, a fim de se concertirem e fazerem mais 
estradas, nos subúrbios dessa cidade e concelhos con- 
finantes, chegou-me a vontade de tambem dizer al- 
guma coisa; e como cada um advoga os seus inte- 
resses, tambem me não ficará mal cin advogar os meus 
e de toda a nação—se bem que interesse nenhum pos. 
soja ter nas estradas, por velho e estrupeado e não po- 
der tranzitar por ellas; porém como pogo e não pou- 
co para o seu feitio e reforma, Lenho todavia direito a que 
sé gaste nas mais uteis e necessarias, e que mais pro- 
veito deem ao reino. Por isso lhe rogo lance na'sua muito 
util Revista, sendo da sua approvação, o seguinte : 

Parece que so Lisboa e Porto é que são Portugal, por= 
que éonde, depois da restauração, se tem gasto muitos 
egrandes cabedues; lheatros emais Lheatros, compa- 
nhias nacionses e extrangeiras, Ludo feito á custa do 
Miesoiro e províncias. Do mesmo modo estradase mais 
estradas, atóalgumas de luxo é para divertimentos, e 
mudanças de ontras ; enas provincias sose tem cuidado 
em lhe chupar o sangue, e benefício nenhum até agora 
receberam que se veja. Um corpo com uma cabeça e um 
pé colossal, sendo pequeno, sécco e definhado, não 
se púde conservar. por mal organisado; mas assim se 
acha este miseravel reino, e pareco continuar mesmo 
systema. até agora seguido. Goze mito embora Lis- 
boa e Porto de novos e reedificados theatros, de bvas 
companhias, de optimas estradas e commodidades , 
mas seja tudo feito á custa de quem goza, e não de 
quem não goza, nem disso recebe interesse algum. 
Fóra de Lisboa é Porto tambem ha gente, e que pa- 
ga tantos e mais tributos que os de Lishoa é 
Porto, porque esses mesmos que se recebem nas al- 
fandegas, o mais d'elles, são pagos pelos habitantes 
das provincias, que consommem esses generos que os 
produziram, 

O auctor do artigo elogia muito a nova estrada 
que se vai abrir de Lisboa a Obidos, Caldas, Alco- 
baga, Leiria e Coimbra: bem mostra que não tem 
tranzitado pela Extremadura quem gaba similhante 
estrada ! Eu digo que é, o dinheiro que o governo 
gasta nºelia, o mais mal gasto; ea vir a verificar-se, 
deveria ser à ultima que se fizesse noreino, por inu< 
til e desnecessária ; pelas seguintes razões. A dite 
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estrada a que se chama — Novissima — ja existente e por 
sitio menos montanhoso, ninguem tranzita por ella, 
toda está cheia de relva, sem trilho, porque toda 
é pela beira-mar, nada por ella se transporta senão 
galinhas, que se vão vender a essa cidade : todos os trans- 
portes se fazem por agua, pelos portos de S. Marti- 
úho, Vieira, e Figueira : até Coimbra, de pé é aca- 
valo não passa quasi ninguem , por ser toda deserta, 
falta de commodos , subjeita a assaltos de ladrões, co- 
mo festá continuamente acontecendo até aos proprios 
correios, 

É muito mais longe de Lisboa a Coimbra pela no- 
vissima. estrada do que pela velha, que se dirige de 
Coimbra ao Rabaçal, Ancião, Pruel 
to mais perto é pela do centro, que se d! 
boa a Santarem, Golgan, Thomar, Cabaços, Espinhal, 
Ponte da Murcella, toda a Beira é Tras-os-Montes 
que com um ramo de tres leguas, da poute do Espi 
pinhal a Coimbra, ficaria aberta a communicação de 
Lisboa a Coimbra com menos de seis leguas de 
distancia e com a vantagem de ser Loda povoada, 
pelo centro do reino, e, querendo, embarcar na Bar- 
quinha, para caminhar mais de dezesette leguas por 
agua; eé por onde deverão correr os correios, como 
acontece quando ba movimento bellico, que por ella se 
transportam astropas e bagagens do exercito, por ella 
continuamente tranzita gente de pé eacavallo, e com 
outra grande vantagem de poderem da Golgan dirigir-se 
a Abrantes, Caltello-Branco, Sobreira Formosa, toda 
a raia alé Almeida: e preparadas ambas communica 
Lisboa pela primeira estrada com todas as provincias 
ao Norte do Tejo. Mas a dita de Thomar, que é 
à do centro, se acha de todo arruinada , que so no 
tempo do verão podem por ella, a muito custo, 
sor carros, porque ha oecasiões que para se tr 
portar, um moio. de milho, na distancia de quatro le- 
guas, custa mais a despeza do transporte do que o 
custo do genero. Ora, do exposto, que é à pura ver- 
dade, se conhecerá qual d"estas estradas será a mais util, 
necessaria, e conveniente ao bem publico. Não será a do 
centro do reino? E qual deverá ter a preferencia? 
Não será ésta que abre as communicações da capital 
com todas as províncias do Norte do Tejo? 

Tenho ouvido dizer que o governo tem abando- 
vado ésta estrada em razão das encheutes dos campos 
da Golgan; mas frivolo pretexto, porque ella póde ser fei- 
ta por fóra desses campos, e até muito distante, di- 
rigindo-se da Atalaia, Pernes, e Santarem, por onde 
se faz passagem quando enche o campo, procurando- 
Se uma linha recta : utGpor aqui ja passam os correios, 
e fica ao arbitrio de quem por ella tranzitar ir por 
Jaou pelos campos. O que se segue de tudo isto é; que o 
governo não temido exactas informações, e que lhe teem 
faltado á verdade. 

Chão de Couce, 20 de aneiro 
de 1846. 


Antonio Lopes do Rego. 
OBSERVAÇÕES POLITICO-SOCIAES. 

402 Na Revista n.º 27 de 25 de dezembro passa- 
do,“vem à brilhante deseripção do bazar feito em casa 
do exm.º* duque de Palmella; e depois de se elogiar 
Os láctos de philântropia dos personageus que concorre- 
ram para aquella reunião, Jamenta-se que na capital 
não se encontrem muitas associações como essa. La- 
menla-so, que não se cngontrem os amigos q as se- 


nhoras por não haver onde vão. As lamentações 
do Sr. à. G. deviam despertar a curiusidade dos jor= 
nalistas e dos economistas, para se averiguar as cau- 
sas d'estes transtornos, que devem [undar-se em er- 
ros ou costumes, que deverão reformar-se, Mas nada 
disto indagam os bomens intendidos na materia, e 
se o sabem nada dizem que nos esclareça nesta im- 
portante matei Posto que os nossos economistas, é 
os que se lamentam , nos não indiquem , ao menos, 
as causas de lão grande faltajde sociabilidade; nósque 
tambem estamos um pouco insociaveis e acanhados 
epocha presente, diremos com tudo a nossa opinião só 
bre a causa de se acharem us theatros principalmente 
quasi sempre desertos. 

As causas d'esle transtorno vem de longe, e pren- 
dem-se umas às outras, para produzirem em Lisboa 
este isolamento e falta de reunião, entre muita gen- 
te que devia Lractar-se e conviver, apparocendo em lhea- 
tros e funcções. À primeira ennsa d'esta desordem é uma 
legislação excepcional e barbaresca, que torna Lishor 
e termo pouco communicaveis entro si, e n'tum qua- 
si completo isolamento das povoações de todo o reino. 
Póde afirmar-se que hoje so vem das provincias a Lisboa 
quem tem uma necessidade absoluta de aqui vir: a gen- 
te de consideração, mais bem educada, e que possuo 
mais meios, não apparece em Lisboa, porque sulfrendo 
ha dois annos a ésta parte a diminuição, de metade 
em algumas terras e em outras um Lerço , no rendi- 
mento de suas casas, não lhe chegando para viver na 
patria, menos lhes póde dar para despezas de Lisboa, 
que por suas imposições municipaes, por tributos gos 
raes, não póde estar em relação com as povoações do 
reino, que so possuem coisas que em alguns tempos 
do auno não se podem vender, é quasi sempre nas 
epochas de apurar dinheiro chega 0 proprietario, quo 
não cava coma enchada, a ficar empenhado. É princi- 
palmente devida ésta desordem, e incommunicabilidade 
às leis, que impoem direitos mais pesados sôbre mui- 
tos artigos e mercadorias, do que quando em 1807 e 
1814 as bolças de toda a gente andavam cheias de oi- 
ro e prata. Esta legislação barbara, juncta a uma fis- 
calisação venal, atroz e estúpida , torna miseravel o 
termo de Lisboa, porque se lhe arranca em uma pro- 
ducção de tres, duas para O fiscos alem de vexames, 
que fazem morrer e definhar à producção ao nascer o 
desinvolver-se, que é a peior economia que póde dar- 
se, Portanto Lisboa € seu termo, que deviam ser o cent 
tro das grandes communicações, transacções e commer- 
cio de todo o reino, acham-se reduzidos à ser o centro 
da penuria, de miserias e grandes angustias. O povo 
que possuiu as maibres riquezas do mundo, que tevo 
o commercio mais lucrativo que nunca houve em povo 
algum, acha-se reduzido, quasi que unicamente 
transacções de Lisboa e termo, pagando tributos mais 
excessivos, do que em outra alguma epocha. Ha quem 
diga que os tributos que se pagam hoje são menores 
do que os do tempo dos dizimos. Se nos tornarem à 
dizer isto, em artigo proprio e detalhado demonstra- 
remos que os tributos são hoje muito maiores: 

Nºeste lamentavel estado que quereis que faça a 
maior parte da gente com mesquinhos interesses do 
commercio, da agricultura e'das artes? De fóra não pode 
vir gente à Lisboa, porque as despezas que se fazem 
aqui não estão em relação com os rendimentos e fortunas 
de fóra da copital; c o dt Lisboa precisa econo- 

*. 
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mizar, e restringir as suas despezas, porque não Lem 
Jncros, bloqueado, como se acha por uma legislação 
insensata, e fiscalisação assoladora e atroz. Entrar na 
demonstração de cada uma d'estas. afirmativas seria 
melhor, para se ficar em perfeita persuação , de que 
ésta doutrina é verdadeira! mas poupamo-nos a ésta 
tarefa, não so por causa do estylo em que se redige 
este jornal, mas porquea dontrina é bem comprehen- 
sivel, Uma das classes que devia apparecer nos lhea- 
tros é a dos empregados, a qual por differentes razões 
não póde frequenta-los; e seja a 4.º por falta !ds di- 
nheiro, andando 5 mezes alrazados em pagamentos ; 
«e bastaria ésta razão, como a do outro que por varias 
razões não fezfogo, sendo a 1.º por não ler polvoras.. 
Masnós accrescentaremos que estando todos os lheatros 
a grandes distancia da maior parte dos bairros da cidade 
é muito incommodo, principalmente no inverno ir á meia 
noite, ou depois, passear grandes distancias pelas ruas 
desertas, com subidas e descidas; finalmente a careza 
dostheatros, o excessivo preço não so das plateas mas 
dos camarotes, é a principal causa de elles se veremqua- 
si sempre desertos. Julgo que não duvidareis de que 
são éstas as causas da falta de concorrencias nos lhea- 
tros; sim. é a pobreza e falta de meios que dão este 
transtorno ; e se quereis mais provas, ellasahivão, Em 
4835 persundiu quem bojo escreve éstas linhas que se 
diminuisse o elevado preço dos expectaculos, e que 
em San'Carlos se fizesse como em alguns Lheatros de 
França e Inglaterra, onde se admittem meios preços 
para as que vão de certas horas em diant: 0 que é 
necessario para os doentes, que não podem estar mui- 
to tempo no theatro, para os infastiados, que lhes cus- 
ta aturar as recitas eintervallos intoleraveis de muitas 
horas; para os occupados e brincalhões, que são cha- 
mados a outros pontos, e não lhe é permiltido estar 
meia noite n'um theatro. Estas idéas de conveniencia 
foram approvadas , e estabeleceu-se em San'Carlos o 
meio preço de 240 rs. porém esta sandavel madan- 
ga não durou, sem que se saiba o motivo; e fosse 
qual fosse, decerto não deu mais interesses áquelle 
Uituire porque em muitas noites entrava mais gente 
ao meio preço, do que no comêço do expectaculo. 
Finalmente um dia de benefício no Salitre nos lira 
todas as duvidas, porque a diminuição de preço em 
plalea e camarotes, que os beneficiados admittem, faz 
com que se encham os camarotes e platea ; o que não 
se vê nos outros dias em que continúa o preço da ca- 
sa. O que não posso intender nem explicar-vos é, 
como duram e se perpetuam n'esta nossa terra tão 
maos costumes como este de conseryar os expectacu- 
Jos caros, quando em Paris capital do mundo civili- 
sado, apparecem 15 ou 20 Lheatros de diferentes pre- 
gos sempre a trabalhar , ipalmente no inverno, 
para divertir os pobres e osriccos. Mas na capital de 
Portugal e: tres Lheatros quasi sempre 
quentados: Paris tem um milhão de habi 
Lisboa trezentos mil, afora os muitos extran, 
cus e abastados. Se as que indicâmos não são as cau- 
sas da falta de concorrencia nos Lheatros, indiquem- 
nasos melhores intendedores, e mais sabios economistas. 
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PARTE LIPTERARIA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA. À 
CAPITULO XXX. 
Historia de Saneta Triá segundo os chronistas e segundo o 
romance, popular. 

403 A milagrosa Saneta Iria — Sancta Trene 
— que deu o seu nome a Santarem, donzella 
nobre, natural da antiga Nabancia (1), e freira 
no convento dupplex (2) benedictino que pastorea= 
va o sancto abbade Celio, floreceu pelos meados 
do septimo seculo. Namorou-se della extremo- 
samente o joven Britaldo, filho do conde on con= 
sul Caslinaldo que governava aquellas “terras, e 
não podendo conseguir nada de sua virtudo, ca- 
hiu infêrmo de molestia que nenhum physico acer- 
tava a conhecer, quanto mais a curar. 

É sabido que as mais sanctas lhes não pêza de 
que estejam a morrer porellas; e, mais ou me- 
nos, sempre sympathisam com as victimas que fa- 
zem. 

Sancta Iria resolveu consolar o pobre Britaldo ; 
e ja que mais não podia por-sua muita virtude, quiz 
ver se lhe tirava aquella louca paixão e o con- 
veria. Sahiu uma bonita manhan do seu convento 
— que não guardavam ainda as freiras tam abr 
soluta e estreita clausura — e foi-se a casa do na- 
morado Britaldo. . 

Consolou como mulher e ralhou como sancta , 
e porfim, impondo-lhe na cabeça as lindas é 
bemdittos mãos, n'um instante o sarou de todo 
achaque do corpo; e se lhe não curou o d'alma 
tambem, pelo menos lh'o adormentou, que parecia 
acabado. 

Mas como o demo, em chegando a entrar n'um 
corpo humano, parece que não sai d'elle sendo para 
se ir melter em outro ; tum depressa 0 inimigo dei- 
xou ao pobre Britaldo, como logo se foi incaixar 
em não menor personagem do que, no monge Re- 
migio, que era o mestre e director da bella 
Iria. 

Arde o frade em concupiscencia, e não ob- 
tendo nada com rogos e lamentos , jurou vingar- 
se. Disfarçou porêm, fingiu-se emendado,. edeu- 
lhe, quando ella menos cuidava, uma bebida de 
sua diabolica preparação, que apenas a sancta a 
havia tomado, lhe appareceram logo, e continua- 
ram a crescer todos os signaes da mais apparente 
maternidade. 

Corre a fama do supposto estado da donzella , 


(1) Thomar. 
(8) De frades e de freiras 
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chovem as injúrias e os insultos: dos que mais a | 
tinham respeitado até então. E Britaldo, que se 
julga escarnecido pela bypocrisia d'aquella mu- 
Ther artificiosa, em vez de a esquecer com des- 
prêzo — sente reviver-lhe, senão tam pura, mui- 
to mais ardente, toda a antiga paixão, 

Tam mysterioso é o coração do homem! — 
tam vil! dirão os asceticos — tam. ingxplicavel! 
direi eu com os mais toletantes, 

Novas tentativas, promessas, ameaças do fa- 
rioso amante... A sancta resiste a tudo , forte na 
sua virtude, 

Costumava a devota donzela irtodas as noites 
a uma occulta lapa que jazia no fim da-cêrea e 
juncto vo rio Nabão, para alli estar mais so com 
Deus, e desabafar com Elle a sua vontade. Sou- 
be-o Britaldo, espreitou. a ocensião e alli a fez 
apunhalar por um seu-criado de quem até a le- 
genda nos conservou o nome para maior testimu- 
nho. de verdude : clhumava-se Banam. 

Banam ! é um verdadeiro nome de mellodrama. 

Morta a inocente, Banam despiu-lhe o hábi- 
to e lançou o corpo ao rio, que depressa a le- 

- vou ás arrebatadas correntes do Zezere em que 
desagua; € logo este ao Tejo — que defronte da 
antiga Scalabicastro lhe deu sepultura em suas 
louras areas, para maior glória da sancta e perpé- 
tua honra da nobillissima villa que hoje tem o 
seu nome. 

Mas emquanto ia navegando o corpo da san- 
cta, teve Celio, o abbade do convento, uma re- 
velação que: lhe descobriu toda a verdade é todos 
os milagres do caso; e communicando-a logo aos 
monges e ao povo de Nabancia, sohiu com to- 
dos de cruz: alçada, e foi por esses campos; da 
Golegan fóra até chegar á Ribeira de Santarem. 
Ahi benzendo as aguas do rio, éstas se retira- 
am cortezes e deixaram ver o sepulchro da san- 
ta que era de fino alabastro , obrado à maray- 
ha pelas mãos dos anjos. 

Chegaram aopé do tumulo, abriram-n'o;, vi- 
ram e tocaram o corpo da sancta, mas nãoo po- 
deram tirar, por mais deligencias que fizeram. 
Conheceu-se que era milagre; e contentando-se 
de levar reliquias dos cabelos e-da tunica, vol- 
taram todos para a sua terra, y 

As aguas tornaram a junctar-se e a cor- 
rer como d'antes, e nunca mais se abriram sendo 
d'ahi a seis seculos e meio, quando a boa rainha 
saneta Isabel, mulher del-rei D. Diniz, tam fer- 
vorosas orações fez aopé do rio pedindo à san- 
cta que lhe apparecesse, que o rio tornou a | 


abrir-se como o mar vermelho á voz de Moises, | 


dizem os devotos chronistas, e patenteou o ben- 
ditto sepulchro. 

Entrou a sancta rainha a pé inclinto pelo rio 
dentro, seguida de seu-real espôso e de toda a 
sua côrte; mas por mais que rezasse ella, eque 
trabalhassem “os outros com todas as fôrças hu= 
manas, não poderam abrir o ttmulo ; quebraram 
+adas as ferramentas, era impossivel. Desingariado 
el-rei de que um podêr sobrehumano.não permittia 
que elle; se abrisse, mandou a toda: arpressa Je- 
vantar um padrão muito alto sôbre o mesmo tu- 
mulo, e tam alto que o rio na maiur enchente 
não podesse cubrir. ] 

O rio esperou com toda a paciencia que os pes 
dreiros acabassem;, e quando viu que podia con= 
tinuar'a correr, deu aviso , retiraram-se todos 4 
tornaram “a junctor-se as aguas eo padrão ficou 
sobresahindo por cima d'ellas. 

Passaram mais: tres seculos e meio; 'e noans 
no de 1644 a camara de Santarem mandoure- 
fozer de cantaria lavrada o ditto marco ou pe- 
destal que não era se não de alvenaria, «e põr= 
lhe em cima a imagem: da sencta. | 

Ainda la está, assis mal cuidado com tudo ;; 
la o vi com estes olhos peccadores no corrente 
mez de julho de 1843. Mas, sem milagre nem 
orações, o rio tinha-se retirado, havia muitos, 
para um cantinho-do seu leito, e o padrão es= 
tava perfeitamente em sêcco, cem sêcco está 
todo o anno-até começarem as cheias. 

Tal é, em fidelissimo resummo, a historia da. 
Saneta: Iria dos livros. 1 

A das cantigas é, como ja disse, muito ontra 
e muito: mais simples; conta-se em: duas; pala- 
vras, A sancta está em casa de-seus paes; um 
cavaleiro desconhecido, a «quem dão pousada uma 
noite, levanta-se: por-horas mortas, rouba a-des+ 
cuidada e innocente donzela, foge a todo o cor= 
rer de seu cavallo;, e chegado aum descompa+ 
do d'alli muito longe, pretende fazer-lhe violen- 
cia. À sancta resiste, elle mata-a. D'allivaan+ 
nos passa por ahi “o-indigno cavaleiro , ve uma 
linda hermida levantada no proprio: sítio onde | 
commetteu o crime: pergunta de que sancta é, 
dizem-lhe que é de Sancta ria. Elle cai de joe- 
lhos a: pedir; perdão-á sancta, que lhe lança em 
rosto o seu peecado eo amaldiçoa. 

E acobou a historia. 

Seria o povo que 'se esqueceu -nas-suas tradi- 
ções ou-os frades que augmentaram nas suas es- 
eripturas? Pois a legenda monastica é realmen- 
te bella e cheia de-poesia e romance, coisas que 
o povo não costuma desprezar. 
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É dificil de explicar-se este phenomeno;, in- 
tercssantissimo para qualquer observador não vul- 
gar, que nestas crenças do commum, n'estas 
antigualhas, desprezadas pela suberba philoso- 
phica dos nescios , quer estudar os homens e as 
nações e as edades onde ellas mais sinceramente 
semostram e se deixam conhecer. 

A extrema simplicidade do romance ou xaca- 
ra de Sancta Iria, o ser elle d'entre todos os 
que “andam na memoria do nosso povo, o 
mais geralmente sabido, e mais uniformente re- 
pettido em todos os districtos do reino, e com 
poucas variantes nas palavras, nenhuma no con- 
texto, me faz crer que ésta seja'das mais antigas 
composições não so da nossa lingua, mas de to- 
da a peninsula. A phrase tem pouco sabor anti- 
go: este é um d'aquelles pocmas quasi aborigi- 
nes que a tradição tem vindo entregando, e ao 
mesmo “tempo traduzindo , de paes a filhos in- 
sensivelmente; e tambem não é porcerto dos 
que desceram do palacio ás choupanas e fugiram 
da cidade para as aldeas, como em muitos ou- 
tros se conhece: este visivelmente nasceu nos 
arraides, nos oragos dos campos, por lá tem 
vivido até agora. 

A fórma metrica da composição é a que a 
phrase-didatica “das Elispanhas: chamou romance 
em endechas , considerando cada copla composta 
de “quatro versos e cada verso: de “seis'syllabas. 
Eu, adoptando para elle, mais que para a fór- 
ma ordinaria do metro octosyllabo, a Lueoria do 
ingenhoso philologo allemão Deeping, tam bene- 
mérito da nossa litteratura peninsular, creio que 
estes são verdadeiros versos de dôze syllabas, e 
que as coplus não constam senão de dous versos 
cada uma, | segundo a obvia significação da pa- 
lavra. O povo cantando não separa 'os hemisty- 
chios destes versos como fazem osque os escre- 
vem: e ao contrário nos romances da medida 
mais commum , o canto popular reparte dislinc- 
tamente cada membro de oito syllabas sôbre si. 
* Tenho. á vista sette cópias diferentes vindas 
de várias terras do reino: e o meu texto foi 
composto “pela oollação “de todas eilas. Não sei 
se me ingono, mas desconfio que as quatroco- 
plos “últimas, em “que muda completamente a 
rhyma, sejam additamento posterior feito é 
cantiga original. Todavia estes oito versos appa- 
recem , com ligeiras variantes, em toda à parte. 

(Contínia. ) AG: 


STATISTICA DRAMATICA. 

404 No anno que findou (1845) tivemos cincoen- 
ta e um expectaculos novos nos theatros de Lishea, 
o gue dá quasi um expectaculo por semana , assim 
repartidos. ê 

THRATRO DE SAN'CARLOS. 

Sette operas: Hernani e os Lombardos , de Verdi, 
a Marechale d' Ancre, de D. Sebastião, a Lin- 
da de Chumouniz, D. Pasquale, Maria Padilha , de 
Donizelti. Quatro danças: a Aldean polaca e o Cons- 
cripto, de Carrey. as Ilusões de um pintore a Pal 
mina , do Sr. Martin. 

Total — 11. 

THRATRO DE D+ MARIA M. 

Uma comedia: O Senhor de Dumbicky, traduzida, 
Uma farca-lyrica, O par de tutas , original, 

Toul—2. 

TEEATRO DA RUA-DOS-CONDES, 

Treze dramas: A praia dos naufragios, o Capitão 
Paulo, a Cidadelta de Fincennes, Leão forte-ospada, 
a Dama de Saint. Tropez, a Condessa à Altemberg, Lauly 
Seymour, evA justiça da Deus, tradugidos; D. An- 
tonio de Portugal, Satanaz em Lisboa, e O tributo 
das cem donseltas , imitados; Brazia-parda , e d po- 
bre das ruinas, originaes. Sette forças: D, Panta- 
leão, Os trez camarins, O cego, Uma intallação e 
As noticias diversas, imitadas; O caçador (farça-iy- 
rica)e O dilema . originaes. 

Total — 20, 


TEEATRO DO SALITRE. 

Nove dramas: O naufragio da fragata Meduza, O 
adello, As orphas d' Antuerpia , Camões, Os estudan- 
tes de, Paris, O homem da floresta-negra, A cigani- 
nha. Às ruinas de Babylonia, A abbadia de Pen- 
mark , todos traduzidos. Duas magicas: As pilulas do 
diabo e as Danaides, traduzidas. Uma comedia: O 
homem infustiado, imitado. Duas farças: As dua: 
lhas para casar, e As trez tentações do diabo. im 
das, Quatro danças: À filha mal-guardada, O genios 
mau, Vol-ausvent, A suunambula, 

Total — 18, 

Desta amalyse resulta, qne o theatro de maior ae= 
tividade foi o de San'Carlos, que em seis mezes deu 
onze expectaculos novos. Depois d'este vem o da Rua- 
dos-Condes, que deu vinte em todo o anno. Mas 
o de maior variedade é o do Salitre, ainda que foi 
o que deu menor número d'expectacules novos. Ve- 
se tambem que em todo o ano se representaram apenas 
dois dramas originaes e tres farças ; mas d'estas, duas 
foram-lyricas, gênero novo e dillici 

Acerescentarei este artigo com a dos dramas 
originaes impressos depois da creação de Conserva- 
torio-real, (1837) que, digam la o que quizerem, 
foi quem deu impulso á arte entre nós — impulso quo 
não foi continuado, ou a que tem falhado a dicecção; 
mas que realmente o foi, Não são menos de trinta e 
trez dramas e selte farças; o que dá quasi cincu com 
posições dramaticas por anno, afóra as inannscriptas. 

Estas peças são: O Alfageme + Almunsor Aben- A- 
fam, Aphonso Il. Um Auto de Gil-Vicente, O capti- 
vo de Fez, O Cego na fonte de Sancta-Catharina, d 
| Cigana, O Cigano, O Conde Ândeiro, O Condo João, 
Diogo Tinoco, O Emparedado, Duas Filhas. Henri 
murta ou o proscripto, O Homem da mascara negra, 


O Intrigante de Veneza, D. João: 1, O Judeu, dr. 
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des (não é o mesmo drama que ultimamente se re- 
presenton, com este titulo, no Lheatro da Rea-dos- 
Condes) O Marquez de Pombal ou 21 “anos da sua 
administração, O Marquez de Pombal ou o terramoto 
de 1755, Um mez de ferias, A Moira. A Rainha e 
a Aventureira, Os dous Renegados, D. Rodrigo, O 
Sino das duas horas. D. Sisnando, Os Templários, 
A Tomada de Santarem, Torquato Tusso. Farças: O 
Beijo (Iyrica), O Caçador (Iyrica), Um dia d'eleições 
em Listoa, Os Ingros n'uma hospedaria, Um par de 
Luvas (Iyrica), Um noivado em Frielas, Uma Scena 
de nossos dias, Treze d'estes dramas e uma d'estas far- 
cas, não foram ainda representados em teatro nenhum 
público. 

De todos estes dados concluo eu a necessidade que 
temos de um theatro bem estabelecido, com obrigas 
de admittir as composições portuguezas que o mere- 
cam, mediante certa indemuisação. Porque, de uma 
parte este estimulo , de outraa correcção do juizo pá- 
Dlico, hãode acabar por nos dar uma litleratura dra- 
malica-nacional, que é o que nós ainda não temos , 
nem realmente se podia estabelecer de repente. Era ne- 
cessario passar por tudo que temos passado. Primeiro, 
os rasgos das imuginações precoces; depois a indul- 
geucia do Conservalorio ; finalmente a severidade, Pois 
queriam que nós, sem literatura dramatica e sem 
theatro , fizessemos mais do que se fez em Prança depois 
que Victor Hugo atirot à scena com o seu primeiro 
drama, e que começassemos logo pelo grau de prosperi- 
dade dos outros?! ... 

Agora, agora com a ereação do novo Lheatro. Deem 
bons direitos d'auctor, votem ovações academicas, 
confiram condecorações. aos escriptores que o soube- 
rem merecer (é o que ainda hoje se (az em França), 
reprovem, pateiem , censurem, o que não for bom ; 
e eu lhes fico que o resultado será termos Lheatro na- 
cional, como oha eim toda a parte, menos aqui, onde 
as inspirações se não vão buscar aos nossos costumes 
nem é observação attenta das nossos coisas, mas aos 
dramas francezes e ao estudo da litteratura “estran- 

vira, 
“e vinda on peças a premio para abertura do 
atro de D. Maria HE," fechou-se nodia 31 do pas- 
oncorreram ao Conservatorio trinta e duas pes 
cas, eujos titulos são os seguintes: 

Goraldo Sém-pavor — O Aleaide de Faro — Av Inno- 
eenciarás bordas do Lbysmo — Elisa — O" Incoguito — 
O Infante Sanck D. João de Castro na India— Uma 
demão de' patriotismo — 4 Doutora— A vespera de um 
desafio — Os mysterios' do lheatro de San'Carlos — Ga- 
bricila — Herança do Barbadião — A'condeça. d'Athou- 

. Quia— O poder dos remorsos — Novi Astrea — À Or- 

Tãaeo Assassino —Cid-Achin — O Magriço— D. Bran- 

ca— D. Eeonor.de Mendonça — Um episudio na Córto 

de D. João HI — D. Sancho Il— Ignez e Constança 

— amina de'Diu — Luis de Camões — Os Castellãos 

d Abrantes — O governo de D. João de Castrona India 

— O Cura "de Sanclo Aleixo — 4 Feiticeira — Alva Es- 

trella — Os Dous Nobres. 

THEATRO-ITALIANO: 
IL 

405 Por edital da inspecção-geral dos theatros de 99 

do janeiro, em virtude de uma portaria do ministerio do 


reino de 27 do mesmo mez;, se acaba de pôr a con- 
curso a empresa do lheatro-italiano. Este vbjecto é 
importante, "e a Revista não podia decorosamente exi= 
mir-se de tractar d'elle. A nossa imprensa periodica,, 
infelizmente, despreza quasi sempre éstas questões 
d'arte, que prendem com os costumes e civili agi 
do paiz; “e a este silencio, pouco airoso para clia, 
não merecido pelo assumpto e prejudicial ao publico, 
se devem em grande parte altribuir as incongrvencias, 
os contrasensos, os Lranstornos de que ás vezes a 
mesma imprensa se tem queixado com acrimonia, e 
quasi sempre com mais ou menos razão, 

Isto é uma das provas de que a imprensa pos 
riodica desdenha ainda em Portugal a sua missão, 
Não soube ainda conquistar entre 0 povo a considera- 
são que lhe é devida. Os jurnies, quando se ocens 
pam de uma questão d'ésta natureza, ou a encaram 
politica ou pessoalmente, em ambos os casos com par- 
cialidade. Se o assumpto é considerado politicamente, 
serve elle de pretexto a louvores ou vituperios á ad- 
ministração, segundo o partido do escriptor; so é 
considerado pessoalmente, a afieição ou o odio ás pes. 
soas que n'elle podem ter interesse, decidem dos ga- 
bos ou menoscabo do objecto. D'este modo à questão 
é sempre vista por um prisma que produz falsas córas: 
a arte, as convenicncias pablicas, são menospresia 
das— é como se não existissem — como se não fossem 
o primeiro o mais grave dos: pontos em similhantes 
assumptos. 

Ora, eu não sou impeecavel; ja todos oterão dito 
antes de en 0 confessar: tenho tambem minhas syme 

ias. politicas — não sei se excentricas ou não — e 
bas affeições, como tem toda a gente;-mas pro 
testo que a minha carolisse n'estas materias é lam po- 
derosa que tem podêr para isolar«me do ambiente das 
paixões, etalvez que muita vez me suba ao mundo 
da lua para discutir um objecto que ja previamente 
tem sido Lractado emfamilia pelos filhos da terra, Não 
sei se hoje estarei n'este caso: e fallo assim porque 
ainda que eu -suba-com a razão á lua, O corá 
me na terra, contaminado da maldade contagiosa com 
quea nossa sociedade tem tocado à todos. Disctlo de 
bua-fé é verdade, mas não desconheço os artificios , 
nem ha apparencia arteira que cu não tenha sulficien- 
Le malícia de suspeitar. muitas vezes ainda mesmo 
em coisas talvez bem sinceras, Ja se ve que não faço 
a minha apologia... Protesto: pois que “tractindo do 
lheatro italiano, como tenho tractado do thestro-nas 
cional, eu não tenho partido político, nem conheço em 
presas passadas, presentes ou futuras: digo o que in- 
tendo e como intendo:; dou o meu fraco contingente 
para a solução de ama questão social. Oxalá que to- 
dos assim fizessem; porque é este o dever do escrip- 
tor público, e alguma idêa luminosa se poderia apro- 
veilar, se quizessem, de uma discussão que d'este 
modo “se: puderia tornar importante. Eu porém res- 
pondo por mim. 

Coméço por louvar a resolação do ministro em ens 
tregar este negocio à inspecção-geral-dos-tbeatros. Com 
ésta repartição, assim como outra qualquer de serviço 
público, não ha. não póde, não deve haver outros 
termos mais do que abolil-as se elias não prestam, ow 
se elas convem fazel-as servir para oque foram eréas 
das. Sahir d'aqui é um grave êrro de administração , 
sería um ferto feito-aos contribuintes. + 
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Acontecimentos muito extraordinarios e anormaes, 
da transacta empresa , Linham feito , talvez precipi 
domente , com que o governo-civil fosse intermedio 
para com o ministerio respectivo, n'om objecto que 
nada devêra Ler em si com a policia, e que comef- 
feito á luz da boa razão nada tem que O ligue com 
ella, Terminados porém esses incidentes, e tornadas 
as coisas ao seu estado ordinario, era nina consequen- 
eia a intervenção da inspecção-geral dos Lheatros n'es- 
te negocio. O objecto theatras, considerado arlistica 
ou administrativamente , em nada se púde complicar 
com a organisação policial do paiz. A policia num 
theatro é para a manutenção do socego público; seja 
qual fór a categoria da auctoridade policial à quem se 
encarregue a vigilancia de um theatro segundo a im- 
portancia d'elle, as suas faculdades não podem ex- 
tender-se além das que lhe são conferidas para outra 
qualquer reunião pública: essas faculdades, em duas 
palavras , pela natureza do cargo de que dimanam, 
referem-se unicamente aos espectadores, e nunca aos 
espectaculos. 

Os theatros pois, como um dos ramos de Bellas-ar- 
tes ou de administração do paiz, estão logicamente a 
cargo do ministerio do reino, e ou a superintenden- 
cia respectiva d'este ministerio sc ha de exercer di- 
recta e immediatamente sôbre cada um dos lheatros , 
ou por intervenção de uma auctoridade intermediaria. 
A pri byputhese não se pratíca nunca, nem po- 
deria neste caso praticar-se. Em França, onde se bus- 
cam todos os modêlos de administração publica, e 
onde comeffeito ésta sciencia está bastonte adiantada, 
ba no ministerio do reino uma secção especial, com 
o nome de secção de Belas-Artes, a cujo cargo estão 
os theatros, e ha o commissario-real ete. Esta organi. 
sação administrativa foi entre nós estabelecida com o 
mesmo peusamento , mas de fórma mais simples e ao 
que me parece mais vantajosa. Ao commissario-real 
den-se ca 0 nome de Iospector-geral dos teatros com 
faculdades mais amplas: e assim como se creou uma 
academia de Bellas-Artes, para as artes do desenho, 
criou-se tambem uma academia de musica e Bellas- 
Lettras, especialmente destinada à conservação daare 
te dramatica em toda a sua extensão, e deu-se 0 pre- 
sidente effectivo desta academia, por uma-consequen- 
cia logica, a inspecção geral dos Lheatros. O que faz 
em França n'um theatro o commissario-real, faz ou de- 
ve fazer ca em todos o Inspectur-geral-dos-theatros ; 
o que la faz a respectiva secção do ministerio dor: 
no faz ou deve cu fazer a secretaria da inspecção-ge- 
ral. Assim fica a acção administrativa exercida mais 
activa e inmediatamente sóbre os thealros, e o minis- 
terio do reino desembaraçado das pequenas coisas que 
todos os dias estão sobrevindo em cada theatro, que 
precisando de acção administrativa não são todavia bas- 
tante consideraveis para occuparem particularmente o 
ministro, a quem não sería possivel nem decoroso des- 
cer a empregar-se n'essas minucias de secundaria im- 
portanci: 

Eu sei se me tenho excedido ja demais tra- 
ctando de um incidente, e por isso não adduso outras 
reflexões, nem os documentos officiaes que poderia pro- 
duzir como documentos comprovativos de queo govêrno 
mesmo sempre assim considerou este objecto: uma e 
outra coisa deixarei para os artigos que tractam do 
nosso Lheatro-naçional, onde talvez isso cabe melhor: 


Uma vez pois que parece que este negocio se quer 
levar pelo lado administrativo e pela parte competen- 
te d'elle, e não policialmente, cu tractarei d'este ob- 
jecto nºalgons artigos que hão de seguir-se sem in- 
terrupção. 


Ja depois d'este artigo ter sido composto na typo- 
graphia, vejo no * Diario” d'hoje (3) o decreto regu- 
lamentar para administração dos theatros de 30 de ja- 
neiro último. As suas disposições são segundo creio 
prosisorias, como o indicam a sua fórma, as suas pro- 
videncias, e a sua deficiencia. Tractarei d'estas dis- 
posições promiscuamente nos subsequentes artigos sóbre 


o theatro-nacional ; no entanto um grande passo se 


den ja n'este objecto—ha um ponto de partida, ha al- 
guma coisa de definido e de mais positivo. 


— se 


VARIEDADES 


SOCIEDADE THALIA, 

406 Um dos colaboradores deste jornal, dos que 
mais estima merecem, serviu-se de communicar à Re- 
vista à seguinte nota sóbre o bello serão de 30 do 
passado nas salas e lhesto da illustre socicdado que 
tomou o nome de TRatia, 

E" um honroso documento da nossa civilisação e 
bom gôsto o estabelecimento e prosperidadede d'esta no- 
bre sociedade. Composta pela maior parte de socios da 
mais elevada classe, entre outras qualidades que a dis- 
linguem, dá uma prova do mais galante cavalheirismo 
na homenagem que por seus estatutos se manda prese 
tar ás decisões das Senhoras que são Socias, e que , 
por assim dizer, são as amaveis árbitras das resolus 
ções da sociedade. Em quanto ao pensamente que lho 
preside é quanto púde ser de illnstrado e nobre. A 
arte é sobre modo honmda quando se divertem em 
exercel-a cavalheiros e damas, a quem o sangue e a 
posição social conferiram o sceptro da policia dos cos- 
lumes e do bom-gosto so 

Mas sempre foi assim no nosso pair. À arte drama- 
tica nasceu no paço do mais poderoso é feliz dos nos- 
sos monarchas; e de então para ca, mais ou menos, 
a córte costumou sempre divertir-se com este gencro 
de festas. sabido que os nossos reis tinham um thea- 
tro em quasi todos os seus palacios. Não me permite 
a occasião demorar-me mais n'este assumplo, alias 
digno de largo discurso; mas não heide concluir sem 
manifestar , quanto no meu conceito, sería digna de 
clogio uma representação Iyrica na Sociedade TmaLia: 
póde ser, e é muito natural, que a opera-portugueza 
chegasse a fundar-se, se o impulso para a criação 
della viesse de um logar que por tantas razões devo 
«exercer a maior influencia n'estes objectos, 


A Sociedade nata deu no dia 30 de janeiro pros 
ximo passado uma recita no seu theatro, e um baile: 

A direcção linha-se empenhado para que nada fal- 
tasse, assim nos arranjos e ornatos da casa, como ná 
disposição dos divertimentos da noite ; e póde Jisou- 
gear-se de que aquelle estabelecimento: tem prospera- 
do muito e promette ainda melhoramentos conside 
raveis. 

Ropresentaram-se duas peças, uma franceza outra: 
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portugueza: em homenagem à modestia de cada um 
dos actores diremos apenas em geral, que a excenção 
foi excelente, e que os applausos dos expectadores 
não podiam considerar-se como um acto de civilidade, 
mas sim como espontaneo tributo de admiração ao ta- 
lento, 

Perto das cinco horas da manhan ainda se dançava, 
6 todavia ouvimos que não fóra este um dos bailes mais 
animados daquella casa ! 

Eutre as sociedades de recreio estabelecidas em Lis- 
boa, nenhuma tem um futuro tão brilhante como a 
nata. O numero dos seus socios ordinarios está preen- 
chido, e se os estatutos forem alterados augmentando 
aquelle numero nenhum, dos nossos elegantes faltará 
à fazer-se propor comu socio. É moda ser da TaaLia. 
Contribue Lalvez poderosamente para isso a sociedade 
escolhida de pessoas que alli se reunem, a qual dá 
ás funeções d'aquella casa um brilho especial. 

Quando dizemos sociedade escolhida estamos mui 
longe de dar a esta expressão o sentido bastardamen- 
te aristocratico que lhe attribuiria um parvent; mas 
unicamente o que judiciosamente se lhe dá em toda a 
parte, em relação ao merecimento pessoal dos indvi- 
duos, e ainda á posição social, que lh'o póde fazer 
suppór : Ludo o que não fór isso é pieguice apenas des- 
culpavel em criánças, ou em algum morgado de pro- 
vincia dus que o Tolentino pintou com tanta graça. 

Não é aqui o logar de decidir se ja está chegads a 
epocha do regresso social para o predomínio aristo- 
eratico, porém muito de passagem permittam-nos que 
digamos aos parvenus portuguezes que não se esque- 
cam do logar que lhes caberia, se tudo isto voltasse 
às suas antigas posições e, ete. ete. (1) 

Entre os muitos louvores de que é merecedora a 
direcção da TwaLia não é o menor o de saber compre- 
hender e executar bem aquelle pensamento, reunindo 
alli uma grande parte da boa sociedade da capital, se- 
Elindo o tempo € us acontecimentos do paiz, a tem 
constituido. 

Ainda n'este mez deve haver outra função n'aquella 
casa, a qual é de esperar não seja menos divertida 
ou variada que a primeira. 


A. 


CORRESPONDENCIA. 


407 Sr. Redactor, — Assignante de ha muito da 
Revista, ainda não deparei uma se vez com a com- 
memoração dodia 14 d'este mez, de tanta gloria pa- 
ra as armas portuguezas , e de uma recordação orgu- 


(1) O nosse illustre colaborador não faz ésta reflexão por 
desforgo, porque não é do número dos que tenham que soffrer 
om a circumslancia que lh'a suscitou , e por isso é ella tanto 
mais valiosa e sensata. Comtudo parece-nos que a palavra aris- 
tocracia não está aqui exactamente empregada; liremos '! 
à idea de que o absurdo possa nunca ter pertenções a unir-se 
com similhante idea. À verdadeira aristocracia, quer volte quer 
não volte o seu predominio, será sempre benevola, civil em 
toda a parte, affavel com todos que o mereçam, como se pro- 
“a por ésta mesma sociedade TraLta. A roda de impertinen- 
tes que começa agora a criar-se, e a que a reflexão do nosso 
colaborador se refere, dos que se pavonciam de cabeça-alta, 
impertigados, e 'com isolamento affeclado (o que dá muito que 
rir ao observador) não poderá nunca pertencer á classe dislin- 
eta cujas virludes, proprias e herdadas , são em todos os tem- 
pos respeitaveis, 

Da R. 


lhosa para os habitantes Q' Elvas, Ja so vê quo fallo das 
linhas-d'Elvas, em que se perderam tantas vidas e 
em que se fizeram todos os sacrificios ; mas qué foram 
coruados com a maior victoria d'aquelles tempos. Faça 
V. o que vão fizeram seus antecessores, commemo- 
rando tanto heroismo, para ser lembrado e imitado. 
Nessa occasião lamente V. como eu, o abandono 
desta festa-nacional e o escandalo com que se tem 
faltado a um voto, que a cidade fez na hora de afllic- 
o. Uma missa cantada que nada custava, uma pro- 
cissão, e um sermão cuja esmoila nunca excedia a 
28400 rs. é mesmo este pouco a que a camara tem 
faltado ba annos com grave escandalo: publico. 
assentar que isto não merece a pena de referir-se, diga 
ao menos que recebeu ésta communicação que toda- 
via não merece publicar-se. 
Elvas 14 de janeiro de 1846. 


Um Elvense, 
CORREIO EXTRANGEIRO. 


408 O [orçamento de França para 1847, dá um 
excesso de receita sóbre trez milhões de francos. O 
de 1846 tinha dado trez minhões e meio d'este mes- 
mo excesso, e comtudo o ministro da fazenda acaba 
de declarar no parlamento que ja calculava o deficit 
deste anno de 46 em 25 milhões (!). 


ão-se construir na Suecia tres linhas de carris-de- 
ferro: de Stockholm a Guttemberg , de Stockholm a 


Istad, e de Stockholm a Upsala e Gefilé, com diversas 
ramificações, 


Tambem na Turquia não se falla senão em caminhos- 
de-ferro. — Trez ja estão em andamento, sendo o pri- 
meiro de Constantinopla a Smyrua, o segundo a Var- 
na ,e o terceiro a Adrisnople. 


O consul inglez na Norwega teve permissão para 
fazer construir um carril-de-ferro entre Christiania , 
Ojern e Aljoseu, d 


O imperio d' Austria tem 500 mussulmanos. 13,008 
armenios, 50,000 unitários , 480,000 israelitas , 
1,190,000 Interanos, 2.800.000 reformados, 3,040,000 
gregas , 25,950,000 catholicos. 


Em Constantinopla probibiu-se a exportação de ce- 
reacs, pela grande escassez d'clles que se começa a 
sentir 

Construem-se hoje em França cincoenta e setle mo= 
numentos, estátuas e bustos, a diflerentes personagens, 
quasi todos litteratos. 

Os últimos jornaes dos Estados-Unidos trazem os re- 
latorios dos diflerentes ministerios; pelo da Guerra ve- 
se que todo o exercito da União consta de 6,500 ho- 
mens da 4.º linha (!): pelo da Fazenda ve-se que o 
rendimento do thesouro em 1845 chegou a 26,769,133 
dollars ea despeza do Estado foi de 20,968,206 dollars, 
(Cada dollar vale um pouco mais de 800 rs. ) 
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CORREIO NACIONAL. 


409 No dia 2 do corrente, anniversario da Elei- 
cão de Sua Santidade Gregorio XVI. fez celebrar 
Monsiguor Di Pietro, Internuncio e Delegado aposto- 
Jico, uma festa solemne na Igreja do Loreto; e à noi- 
te reuniu no seu palacio, em Bucnos-ayres, um nu- 
meroso e brilhante concurso de pessoas das mais 
tinctas classes da sociedade, que quizeram tomar par- 
te, em companhia de S. Ex.”, na sua satisfação por 
tão grato anmiversario. A affabilidade do Exm.” In- 
ternuncio, a sua grande instrucção, e o character 
conciliador e benevolo de que édotado, lhe tem gran- 
geado n'esta córte as geracs sympathias, e o fazem 
considerar como uma das mais dignas capacidades que 
tem sido escolhidas para aqui representarem a córte e 
Igreja de Roma. 


As duas aulas da Sociedade d'instrucção primaria 
— Carmo e Barbadinhos — tiveram no anho findo 583 
alumnos , sahiram para outros estudos , oficios e e) 
pregos , ou por. outros motivos , e por falecimento , 
dia ficam existindo 407. A despeza foi de 7224850 
réis. 


A Companhia *Confianca-nacional” distribue 29500 
réis por cada neção de 100,5000 réis, como  dividen- 
do do 2.º semestre de 1845. 

Acha-se definitivamente constituida a Companhia 
“Providencia” (seguros de vidas ete.). Os directores 
são: os Srs. Visconde de Ferreira, Felix Poreira de 
Magalhães, João Rebetlo da Costa Cabral, João Ro- 
drigues Branco, e Claudio Adriano da Costa. O es- 
ariptorio é na rua do Alecrim. 


Os jornaes das provincias queixam-se de alguns rou- 
bos e homicídios po Porto, Coimbra e outras terras. 


Na noite de 2 do corrente den-se no lheatro de San" 
Carlos a nova opera de Ricci (Frederico) “Corrado de 
Altamura” A musica é bellissima , e a instrumenta- 
uma das mais bem tractadas que conhecemos no 
stylo-italiano : o modo. d'orchestrar parece ás vezes 
«da maneira de Verdi. A falta de espaço uos não per- 
miltiu fallar hoje mais extensamente d'esta opera. 


Ensaia;se no lheatro do Salitre uma nova pega de 
arnaval, imitada do francez, a que se pós.o titulo 
da* Tia Michaela no serralho de Constantinopla.” To- 
dos sabem que as facecias de muitos artigos do “Pe- 
riodico dos, Pobres no Porto” tornaram popular ésta 
personagem da tia Michacla,; se à peça tem allnsão 
comella, teremos muito que ver se em companhia da 
tia Michacla vão até à Turquia a Ritinha, o Barbei- 
to, e o nosso gordo amigo Braz-Tizana! 

Ensaia-se no theatro de San Carlos um novo baile- 
te, que dizem de grande espectaculo, composição do 
Sr. Martin. 

Por edital da Inspeccão-geral dos theatros está aber- 
tô concurso por trinta dias para a empresa do theatre 
de San'Carlos. O concurso finda em 28 do corrente. 


Por decreto regulamentar de 30 do passado, se dis- 
criminam as faculdades do Inspector-geral dos thea- 
tros, Governadores-civis e administradores de conce- 
lho, sobre objectos Lheatraes : prescrevem-se algumas 
disposições de legislação Lheatral: condecora-se com 
*o titulo de. Theatro-nacional o theatro de D. Maria IL; 
ordena-se que a organisação soja administrativa enão 
por empreza : estabelece-se a sociedade de actores e 
um monte-pio: cria-se o logar de Fiscal com uma 
gratificação de 300,8000 réis, e outra igual é conce- 
dida ao Inspector-geral dos Lheatros: é creado tam 
bem um jury litterario para a censura e superiten- 
dencia artistica das peças, com a denomina 
commissão-inspectora.: estabelecem-se medidas penaes 
e economicas. E por decretos da mesma data é no- 
| meado Fiscal o Sr. Luiz Augusto Rebello da Silva e 
vogaes da commissão-inspectora os Srs. : Antonio de 
Oliveira, Marreca, Joaquim da Costa Cascaes, José 
da Silva Mendes Leal eRodrigo de Lima Felner ; as- 
sim como o jury que deve prover à escolha e apura- 
mento dos artistas para o Theatro de D. Maria H, que 
será composto do Inspector-geral dos lheatros e do 
Piscal e vogaes da commissão.inspectora. 


O paqueto d'Inglaterra que devia ter entrado no 
dia 23 do passado, entrou finalmente em 2 do corren- 
te. Em 17 de janciro estavam os fundos portugueses 
em Londres a. 59 4. 

A * Assemblea-philhormonica "deu o seu primeiro 
baile na noite de 3t do passado. A reunião foi nume- 
rosa de perto de novecentas pessoas; as salas e escas 
das estavam vistosamente adornadas; o serviço foi mas 
guifico, e o baile esteve constantemente muito anima- 
do, 

No dia 1.º do corrente foi sagrado na Igreja de Sanc- 
ta-Maria de Belem o Sr. Arcebispo d'Evora, F. da 
M. de D. Annes de Carvalho, Assistiram Suas Mages- 
tades a este acto solemne que foi celebrado com toda 
a pompa e -ceremonias do rito calholico. 


Ainda bem que a moda, parece este anno querer 
pôr em voga as corridas do campo-grande. Isto é ape- 
uas uma sombra confusa do famoso sport inglez ; mas 
tudo começa de algum modo. As corridas deviam ser 
estimuladas até pelo govêrno e pela córte, não é 
para agora especificar porquê. Ora, pelo lado do di- 
vertimento, o Campo-grande é um lindo sitio, que 
convida ao seu passeio e reclima o seu embelleza- 
monto... E" peccar contra o bom-gósto não pôr na 
moda este divertimento. 


Necrologia. — No dia 2 do corrente falleceu o Sr. 
Conde de Sobral. Hontem (3) fizeram-se-lhe lodas as 
honras funebres, que lhe eram devidas como Conse- 
lheiro d'Estado , assistindo as tropas da guarnição 
ete. y : 

O Sr. Joaquim O'Neill, distincto negociante da pra- 
ca de Lisboa, falleceu tambem nos ultimos dias do 
mez passado. 

Hontem (3) chegou outro paquete d'Inglaterra,o de 
27 do passado. Os fundos portuguezes ficavam à 59. 
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